Segundo capítulo: O Amor de uma mulher! A amazona
Shina!
*** Santuário da Grécia ***

Shina estava preparada para atacar o intruso que ousou se aproximar da trilha das doze casas. Então, finalmente ele se revelou das sombras... ou melhor, ELA: era uma mulher morena, alta, de cabelos lisos e pretos que chegavam até seus ombros em um estilo de corte antigo, como o visto em imagens de Cleópatra. Ela usava jeans e camiseta branca, mas chamava a atenção dois magníficos braceletes dourados que lhe adornavam os pulsos.
- “A amazona de Ophiucus, Shina da Grécia. Não parece grande coisa”
- “Quê” e Shina move as mãos, colocando perigosamente a direita à frente “Como se aproximou sem ser percebida? O que faz aqui? Se não responder irá se arrepender de sua ousadia!”

- “Suas bravatas nada significam para mim, Shina... uma mulher tola como você em nada me intimida”

- “Tola? Como disse?” e a raiva já começava a subir à cabeça de Shina, que por algum motivo ainda não conseguia mover-se para frente e fazer a intrusa engolir cada palavra que disse.


A outra dá um passo, fazendo a amazona recuar. “Prove que aprendeu alguma coisa defendendo essa velha ruína, garota. Siga-me” e ela salta em uma rocha, ganhando impulsão para um novo salto e começando a correr montanha acima, em uma direção diferente da escadaria da casa de Áries. Shina a acompanhou, admirada que um inimigo capaz de saber sobre o Santuário ousasse vir até aqui sem uma armadura.


As duas começaram um jogo de gato e rato, com a intrusa ganhando vantagem mesmo sem conhecer o terreno. Cada vez mais ficavam distantes de onde os outros habitantes do Santuário ficavam... até um vale rochoso, onde não havia uma superfície horizontal sequer em que homem comum pudesse se apoiar. Ambas eram contudo muito ágeis e se posicionaram sem dificuldade em lados opostos do local.

- “Eu soube que a amazona de Ophiucus era uma das mais poderosas dentre as mulheres guerreiras de toda a ordem de Athena. Embora não deixe de ser uma tola, ainda sim”

- “Você novamente me insulta? Deseja morrer aqui?”

- “Isso não vai acontecer, Shina. Bem... acho que já lhe dei abertura suficiente para que me atacasse... vamos ver como se sai se defendendo” e o cosmo o qual Shina sentira antes retorna, um cosmo que se expande como um círculo de energia à volta da mulher, como uma zona de proteção onde ninguém consegue penetrar.

- “Faça suas preces à Athena, Shina. Não somente seu corpo, mas sua vontade será quebrada no momento em que minhas garras encostarem em você!” e suas unhas se estendem, brilhando prateadas sob o sol “CAÇADORA DO LUAR!”

Sentindo a iminência de um poderoso ataque, ainda sim a amazona não conseguiu ter ânimo para contra-atacar... esperando o golpe em postura defensiva. A outra se lança com graciosidade, com pulos em diagonal pelas rochas ao mesmo tempo que uma sombra de felino sobrepõe-se à ela... e no instante seguinte cria um feixe de luz prateado com as garras que passa por Shina e continua até cortar um bloco de granito atrás. Ela recua até onde estava, enquanto vemos Shina ser lançada pelo impacto para trás, com pedaços de sua armadura flutuando à volta em câmera lenta...

“Aahhh!” e o resto do bloco se despedaça com o choque. A inimiga dá uma risada leve e vira-se de costas “Acho que isso basta. Não preciso mover mais do que um décimo de minha força para derrotar essa mulher tola... espere” e um cosmo agressivo invade o vale, conforme Shina se levanta primeiro segurando o abdômem ferido, depois se recuperando para o ataque: “Não me subestime... e nunca vire as costas para um inimigo...”

*** Japão ***


Osíris termina suas palavras, estudando as reações dos cavaleiros e de Athena. Hyoga é o primeiro a falar:
- “A terra em perigo? Os deuses do antigo Egito?”

- “Restabelecer a ordem?” completa Shun, com uma expressão de incredulidade.


Hórus cruza os braços e ri para si mesmo. “Que hábito curioso de repetir o que nós falamos... vocês cavaleiros são muito engraçados”. Hyoga franze a testa e respondem em tom de irritação: “Você nos chama de engraçados? Afinal, porque estão aqui? Falem a verdade!”

Saori se recosta na árvore e fecha os olhos, imersa em pensamentos, até que por fim se pronuncia, atraindo a atenção de todos: “Não imaginava que nossas ações atrairiam a sua atenção, após séculos. Isso quer dizer que realmente a ameaça é grande demais para ser ignorada”
- “Milady, antes de esclarecermos aos seus fiéis defensores do perigo que correm, há algo que minha esposa gostaria de fazer...” e Osíris toca no ombro de Ísis, que se ajoelha aos pés de Athena. Shun e Hyoga parecem paralisados, sem oferecer oposição.

- “Deixe-me curar as feridas de seus honrados cavaleiros, deusa Athena. Principalmente... deixe-me restaurar a saúde física e mental do Pégaso”


Os cavaleiros de bronze se entreolham.

*** Santuário, novamente ***

“Venha, Cobra! Garras do trovão!” e Shina abre mão de seu melhor ataque, confiando que somente com o máximo de seu cosmo irá sobrepujar a ameaça na forma da mulher que lhe infligiu um ferimento daquela marca. Eletricidade cósmica cerca seu corpo conforme salta para cima e mergulha num movimento fatal.


Seu alvo permanece imóvel, de costas. Então ela se vira com uma velocidade impressionante, pouco antes de receber o golpe, ainda sim Shina tem a impressão que seus cabelos se movem suavemente com o movimento, e ergue o braço esquerdo. Uma energia dourada cresce em ondas com esse gesto, formando uma barreira em pleno ar que absorve completamente as Garras do trovão.
- “Shina... seu poder pode ser grande para os olhos dos mortais...” ela fala mantendo-a em pleno ar com sua peculiar defesa “... mas uma mulher que não conseguiu vencer seu coração jamais alcançará o cosmo máximo” e mesmo com um tom final de ternura na voz lança a amazona ao solo rochoso, com uma facilidade tremenda.


Esta leva algum tempo para se levantar, intimamente assustada com o resultado inútil de seu ataque. Shina pensa para si: “Quem é essa mulher que fala coisas sem sentido? Será uma inimiga de Athena? Não..” e fecha os olhos sob a máscara, sentindo a mudança do cosmo da outra “... ela emana um calor humano muito grande, sem ódio. Ninguém com esse sentimento poderia desejar ferir uma pessoa”

- “Shina, Shina... você sabia que Seiya poderá morrer em breve?” o efeito dessas palavras causa um choque na amazona, cujo corpo estremece “Embora eu tenha que reconhecer que ele é um grande cavaleiro, é muito mais simples ele ter de lutar com um inimigo que deve ser destruído do que reparar os graves resultados de seus atos passados...”
- “Do que está falando? Seiya? Ele está aqui?”

- “Não, Shina... breve se encontrará de volta à Grécia. Mas aí será tarde demais. Escute, guerreira de Athena... você já deve ter ouvido sobre o Sétimo Sentido, o cosmo máximo que realiza milagres quando devidamente dominado...”
- “O Sétimo Sentido...” e Shina lembra das horríveis provações que os cavaleiros de bronze passaram na batalha das doze casas. Sem o Sétimo Sentido, também, eles teriam sucumbido nas mãos dos guerreiros deuses e combatendo os marinas de Poseidon.

- “Sim... o coração de uma mulher, amazona, é um cofre de segredos. Nenhum homem sabe como é ser uma mulher... por isso em tempos idos Athena escondeu seus rostos por trás de máscaras... porque como mulher também sabia que, se não por amor, a nenhum homem seria permitido alcançar a intimidade do rosto de uma amazona sem provar da morte... entendo do que digo?”

- “...”

- “Você escolheu amar Seiya. Todavia, de nada valerá esse amor se ele voltar a correr um risco maior e perecer junto aos seus companheiros, de Athena e também com o planeta Terra. Shina de Ophiucus! Eu lhe desafio a me ferir, aqui e agora! Se você não alcançar o Sétimo Sentido e poder dignamente acompanhar seu amado na batalha que virá, é melhor que pereça aqui sem a dor futura que vai ter! Prepare-se!”


A invasora transforma seu cosmo em uma zona de força terrível, fazendo Shina novamente por instinto se defender. “Não... se continuar assim irei morrer... o primeiro ataque, com um cosmo mais fraco, era por si só poderoso... devo atacá-la antes que ela execute novamente seu golpe, ou então... Seiya...”


E Shina prepara novamente o Garras do Trovão.
*** Japão, mansão dos Kido ***


Saori, Osíris, Hórus, Shun e Hyoga formam um círculo ao redor de Seiya e Ísis, esta ajoelhada à frente do cavaleiro em posição de prece, emanando um suave cosmo azulado. Osíris quebra o silêncio, após Saori ter concordado sem maiores explicações com o procedimento: “Essa é a Oração da Reconstituição. Em tempos idos, salvou a minha vida e a de muitos homens, mulheres e deuses” e ele mostra no pulso de seu corpo finas marcas de cicatrizes na pele bronzeada.

Shun se aproxima de Saori e confessa: “Isso tudo é muito estranho. Devemos confiar a saúde de Seiya a essa desconhecida?” e ela responde com sua voz suave: “Shun, prometo que quando todos vocês estiverem reunidos eu contarei tudo. Por enquanto, permaneça calmo e observe”

( Música em japonês, com voz de mulher )

Ísis finalmente toca no peito de Seiya, repartindo a cosmoenergia acumulada em suas mãos com o cavaleiro. Ele começa a mover os olhos, antes embaçados, e seus dedos se mexem. Lágrimas vêem aos olhos de seus amigos quando ele finalmente se apóia na cadeira e se levanta, ainda um pouco zonzo, no que Hyoga o recebe em seu ombro.

- “Seiya” fala Saori, comovida.


Osíris recebe sua esposa de volta, Hórus apenas diz “Hmpf” e se vira para a janela. Então o primeiro deus fala: “Seiya de Pégaso, sua volta não foi senão para que pudesse apropriadamente passar por uma provação como nunca teve de experimentar... saiba disso”

- “Provação?” balbucia Seiya, recuperando-se cada vez mais e finalmente percebendo a presença dos estranhos “Saori, quem são eles?”

- “Somos os deuses egípcios... e estamos aqui...”

- “Deuses?” e o cavaleiro se afasta de Hyoga, como se o combate fosse começar agora. Mas uma dor lancinante percorre seu organismo, fazendo-o se apoiar de novo.


Hórus assume a palavra: “Cavaleiros de bronze, deusa Athena... não temos todo o tempo do mundo” e ele se aproxima de novo do centro do grupo “O último dos cavaleiros presentes no Japão acaba de chegar. Não sei quanto ao Ikki de Fênix, ignoro onde esteja, mas todos terão de se preparar para retornar ao centro do poder de Athena no mundo... o Santuário”

( Flashes dos rostos dos três cavaleiros, que falam ao mesmo tempo ) – “O Santuário?”


Saori: “Sim, meus cavaleiros” ( Música de encerramento ) “Se um grave distúrbio não for sanado... o mundo como conhecemos será destruído, e toda esperança de paz junto...”


Ao longe, a silhueta do cavaleiro de Dragão se recorta contra o sol, saindo do aeroporto...
